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SEMANA ESPECIAL 
SCHEILLA
Semana Especial Scheilla, 
lembra a mentora do Grupo 
com uma semana de pales-
tras e culmina com o Jan-
tar Dançante. O evento, vai 
ocorrer de 19 a 25 de junho.

MOCIDADE MARIA JOÃO  
DE DEUS NA CAMPANHA  
DO QUILO
Doze participantes da mocidade integra-
ram duas equipes que percorreram os 
bairros Floresta e Glória. Saiba mais sobre 
esta atividadena página 8.

Jovens da Mocidade Espírita Maria João  
de Deus na Campanha do Quilo

“Fé inabalável é aquela que pode encarar a razão, face a face, 
em todas as épocas da humanidade” Kardec

O FRATERNISTA DE  
“CARA NOVA”
O Jornal O fraternista está de “cara 
nova”, com um layout mais mo-
derno e atrativo que convida ainda 
mais o leitor a desfrutar de uma lei-
tura agradável e prazerosa.  
A partir desta edição, ele estará 
disponível apenas na versão digi-
tal. Esta medida foi momentane-
amente necessária por motivos 
de redução de custos e, por isso, o 
jornal não será mais impresso em 
papel. 
Aproveitem as novidades do layout 
e boa leitura!

EVANGELIZAR PARA NÃO CORRIGIR
Evangelizar, que significa trilhar os caminhos da 
transformação moral, alçando voos mais altos 
para a nossa evolução espiritual. Daltro Rigueira 
Viana usa experiência de longos anos na Doutri-
na para provocar uma reflexão sobre a educa-
ção de jovens.
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EDITORIAL
Provisoriamente nosso jornal, O 
FRATERNISTA, passará a ser edita-
do somente em versão eletrônica, 
isto é, não será impresso em papel 
como costumeiramente ocorre. Isso 
se deveu ao imperativo momen-
tâneo de redução de custos. Tão 
logo nos seja possível, voltaremos 
a editar uma quantidade impressa, 
porque sabemos alguns dos nossos 
leitores preferem essa via. Mas não 
haverá interrupção e os fraternistas 
e frequentadores continuarão a ler 
O FRATERNISTA no seu smartpho-
ne, tablete, notebook, laptop ou 
PC. O jornal poderá ser acessado no 
site do Grupo Scheilla, no endereço: 
http://www.gruposcheilla.org.br/  

Além disso, O FRATERNISTA agora 
tem novo design. O projeto gráfico 
foi criado pela jornalista e produto-
ra editorial Virgínia Loureiro, a Tiri-
nha com a personagem Scheillita 
foi criada pelo o artista plástico e 
ilustrador Adriano Alves e a diagra-
mação continua contando com a 
colaboração da diagramadora Fáti-
ma Loureiro Rubatino.

Gostaríamos de ouvir comentários 
dos leitores e receber sugestões 
para o que pode ser utiliza- 
do o e-mail: editoria.fraternista@
gruposcheilla.com.br

Jesus conosco, hoje e sempre.

ESTATUTO
DO GRUPO SCHEILLA

Seção V - Do Conselho de Representação
da Assembléia – CRA

Art.33. O Conselho de Representação da As-
sembléia-CRA é o órgão que representa a 
Assembléia Geral de Fraternistas do Grupo 
Scheilla, ao qual ficam delegados poderes para 
deliberações que independem da convocação 
daquele órgão máximo, sendo composto por 
seis conselheiros e respectivos suplentes, elei-
tos para o mandato de três anos, na forma que 
dispõe o art. 26.
Art.34. O Conselho de Representação da As-
sembléia reunir-se- á, ordinariamente, uma vez 
por mês e, extraordinariamente, quando con-
vocado pelo seu Coordenador, ou pelo Conse-
lho de Administração, ou ainda por dois terços 
de seus Conselheiros , deliberando em primeira 
convocação, com a presença de dois terços de 
seus membros, e, em segunda, com qualquer 
número, observando o intervalo mínimo de 
trinta minutos entre uma convocação e outra.
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JANTAR DANÇANTE
Tradicional festa comemora os 
64 anos do Grupo Scheilla

A tradicional festa em comemoração ao 
aniversário do grupo Scheilla já tem lo-
cal e data ma rcada para acontecer. Este 

ano, o Jantar Dançante será realizado no Clube 
Belo Horizonte, localizado na Avenida Otacílio 
Negrão de Lima, nº 4288, bairro Bandeirantes - 
Pampulha, Belo Horizonte.
A festa que vai acontecer no dia 25 de junho, 
terá inicio às 21 horas de sábado com término 
previsto para as duas horas da manhã do dia 26, 
domingo. Ao som da banda Ricardo Pieroni, são 
esperados cerca de 600 participantes entre ta-
refeiros, fraternistas, frequentadores e simpati-
zantes do Grupo. Segundo os organizadores do 
evento, as crianças também poderão participar 
da festa, porém não haverá atividades especifi-
cas para o público infantil no local.
Para Gerson Alves, frequentador do Centro Orien-
te, que participou da edição do Jantar Dançante 
em 2014, a confraternização acontece em um am-
biente gostoso, alegre e com pessoas agradáveis 
de se conhecer e conversar. Tudo é muito bem or-
ganizado, desde a chegada no local. Para ele “Um 
diferencial, é a educação das pessoas quanto ao 
tratamento recebido por todos que organizam o 

Notícia

evento, deixando o ambiente acolhedor e repleto 
de energia positiva”, afirma.
Já Daltro Rigueira, tarefeiro do Grupo Scheilla, 
diz que o Jantar de Confraternização disponi-
biliza momentos de deleite e descontração, 
com sorrisos alegres e esfuziantes. “Os acordes 
musicais tocam as nossas fibras mais íntimas, 
enquanto os nossos pés deslizam pelo salão, 
alimentando os nossos espíritos, assim como a 
alimentação cuidadosamente preparada para 
a nossa degustação sacia a nossa fome física. 
São horas inesquecíveis que devemos agrade-
cer aos promotores do evento pelo cuidados e 
carinho”, afirma.
Além de comemorar os 64 anos do Grupo 
Sheilla, um dos objetivos do evento é arreca-
dar fundos destinados a manutenção de diver-
sas atividades realizadas pela casa. Os convites 
já estão sendo vendidos na Livraria do Centro 
Oriente a R$ 160,00 reais, que podem ser pagos 
à vista ou no cartão de crédito. O ingresso é váli-
do para a mesa com quatro lugares e inclui tam-
bém a consumação do cardápio. Refrigerantes, 
sucos e água serão vendidos à parte e não serão 
permitidas bebidas alcoólicas no local.
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SEMINÁRIO TRANSTORNOS MENTAIS
Sueli Caldas discorre sobre transtornos  
mentais e obsessão no Grupo Scheilla

A importância de se combinar 
tratamento espiritual e  
diagnóstico médico para os casos

Toda pessoa tem um amigo, fami-
liar ou conhecido que sofre com 
algum tipo de transtorno mental. 
Geralmente, estes indivíduos pa-
decem duplamente – pela patolo-
gia e pela dificuldade de interação, 
isolamento e preconceito social. 
Quando a situação é agravada por 
alguma forma de influenciação 
espiritual, o problema pode gerar 
risco para o portador do transtorno 
e sua família. Mas como distinguir 
se a pessoa tem algum transtorno 
mental ou está passando por um 
processo obsessivo?

Para ajudar a lançar luz sobre esse tema tão 
complexo, a palestrante e escritora espíri-
ta Sueli Caldas esteve no Grupo Scheilla, 

no dia 24 de abril, para proferir o Seminário 
Transtornos Mentais e Obsessão e esclareceu 
essa e outras questões.
De acordo com a palestrante, o transtorno men-
tal é uma irrupção anormal da atividade regular 
do inconsciente, que provoca ideias delirantes 
e até alucinações. “Não é uma ação exclusiva 
do corpo, mas interfere nos processos da alma, 
considerando nosso histórico milenar. E, para 
nós espíritas, o inconsciente é ainda mais vas-
to, pois considera a história do espírito”, afirma 
Sueli.
 Sobre os transtornos de ansiedade, a pales-
trante apresentou a diferença entre o que pode 
ser considerado um índice normal, como uma 
ansiedade corriqueira, ou quando o problema é 
manifestado de forma neurótica, desproporcio-
nal, fazendo com que a pessoa deixe de fazer 
coisas, se isole e sofra muito em função disso. A 
expositora recorreu a uma passagem de Joana 
de Ângelis, no livro Seara do Bem, psicografado 
por Divaldo

450 participantes assistiram atentos a abordagemSueli Caldas Schubbert

Notícia
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Notícia

AME DESCENTRALIZA ATIVIDADES 
PARA O GRUPO SCHEILLA
Grupo Scheilla se organiza para apoiar a AME BH – 
Aliança Municipal Espírita de Belo Horizonte – na região 
Sudeste da Capital

A convite da Aliança Municipal Espírita 
de Belo Horizonte (AME-BH), o Grupo 
Scheilla passa a comandar a regional Su-

deste da instituição e, para isso, começa a or-
ganizar os departamentos que atenderão cerca 
de 30 casas espíritas da região. De acordo com 
o novo coordenador da AME-BH/ Sudeste, Luiz 
Carlos Reis, as equipes de trabalho estão come-
çando a ser formadas e a preencher os depar-
tamentos. Estes vão dar apoio em várias ativi-
dades dos centros espíritas parceiros como na 
orientação para atendimento espiritual, na di-
vulgação doutrinária, no estudo do evangelho, 
no apoio à juventude, na evangelização infantil, 
na promoção social e na orientação mediúnica.
Ainda segundo Reis, no dia 15 de maio será re-
alizada uma reunião com representantes de 
todos os centros espíritas da regional. “Vamos 
convidá-los para essa empreitada conosco. 
Também faremos visitas para conhecer as ca-
sas e saber o potencial de cada uma. Quando 
quiserem começar algum projeto, podem con-
tar com a gente”, afirma ele, que atua também 
como coordenador da Integração Fraterna no 
Grupo Scheilla.
A AME, junto com a União Espírita Mineira 
(UEM) e a Federação Espírita Brasileira (FEB), 
coordena os trabalhos das casas nos municí-
pios. Apenas em Belo Horizonte, são 215 delas 
em atuação. Como explica o coordenador da 
AME-BH/ Sudeste, a instituição busca melhorar 
setores em potencial nas casas espíritas viabili-
zando cursos de capacitação, material, organi-
zando campanhas e o que mais for necessário. 

“Um dos papéis do Grupo Scheilla, como regio-
nal, será ajudar a fazer essa ponte entre as ca-
sas e a AME”, completa Reis.
De acordo com o vice-presidente da AME, Bra-
sil Fernandes de Barros, a escolha do Grupo 
Scheilla foi feita mesmo antes da chapa ser elei-
ta para a gestão 2016-2019, ainda durante a sua 
composição. “Quando preparávamos a chapa 
para concorrer, fizemos o convite ao grupo. A 
experiência e estrutura que este tem pode favo-
recer grandemente o movimento espírita”, diz. 
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Ele ainda ressalta a importância de se contar 
com uma casa bem consolidada para auxiliar 
as que estão iniciando projetos. “O movimen-
to espírita vem de baixo para cima, não de cima 
pra baixo, não há imposições. Então, o Grupo 
Scheilla, alinhado com o movimento espírita, 
com a UEM e o Conselho federativo Nacional 
(CFN) devem desempenhar uma atitude de es-
cutar o que as outras casas espíritas precisam 
e podem oferecer. Essa é a nossa motivação: 
compartilhar o conhecimento”, completa.
Enquanto a parceria entre a AME e o Grupo 

Scheilla vai ganhando formato, Brasil se inspira 
em um dos grandes mestres do espiritismo para 
guiar os trabalhos: Bezerra de Menezes. Assim 
como ensinou médico e filantropo, a união dos 
espíritas tem que vir antes da unificação. “É 
fundamental que o grupo possa dar exemplo 
de unidade e de catalizador. Como diz Bezerra, 
‘a unificação é urgente, mas não tem pressa’. O 
trabalho tem que ser cuidadoso, dentro de um 
planejamento grande para que nada fique para 
trás e sempre norteado pelo Cristo”, aconselha 
ele aos novos companheiros de trabalho.

Notícia - continuação

FESTIVAL DE SORVETE:  
FONTE DE DIVERSÃO 
 PARA FREQUENTADORES

Este ano o Festival de Sorvete do Grupo 
Scheilla aconteceu no dia 28/02 na qua-
dra da Casa Espírita André Luiz – CEAL. O 

evento contou com a presença de cerca de 300 
pessoas, mesmo com a chuva que não desani-
mou os frequentadores. O sorvete, da marca 
Saborear, foi escolhido porque a empresa tem 
colaborado com o grupo, inclusive cedendo o 
freezer para a festa, sem qualquer custo adi-
cional. Os participantes tomaram sorvete à 
vontade e ainda puderam se deliciar com pi-
poca, refrigerantes, sucos e cachorro-quente 
vendidos à parte.
O evento, para além da diversão, propiciou uma 
renda líquida para o Grupo Scheilla de cerca de 
três mil reais. Os recursos foram utilizados para 
reserva do ônibus da Semana da Fraternidade, 
que será realizada na Cidade da Fraternidade 

no período de 26 a 28/05 e também para pagar 
a Banda Ricardo Pieroni Banda Show, que ani-
mará o Jantar Dançante do Grupo Scheilla, a ser 
realizado no dia 25/06/2016.

Os participantes do festival saborearam à  
vontade os diversos sabores de sorvete
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Notícia

CONCURSO DE FRASES 
CELEBRA ANIVERSÁRIO 
DO GRUPO
Prêmio inclui participação no Jantar dançante

Para comemorar o aniversário de 64 anos 
do Grupo Scheilla, a Coordenação de Inte-
gração Fraterna (FRA) da Casa promove 

o “Concurso de Frases Grupo Scheilla 2016”. É 
a segunda edição do Concurso e todos podem 
participar: fraternistas, frequentadores e inter-
nautas. A partir do slogan “O Grupo Scheilla em 
sua vida”, os interessados devem elaborar uma 
frase e inscrevê-la no site do Grupo, por meio 
de um pseudônimo, até o final de o dia 10 de 
junho. As três melhores frases serão premiadas. 
Segundo o coordenador da FRA, Luiz Carlos 
Reis, o concurso tem como objetivo estimular 
as pessoas a pensar sobre o trabalho realiza-
do pelo Grupo Scheilla e expressar esse senti-
mento por meio de frases. “O Grupo nos dá mil 
possibilidades de trabalho e crescimento espi-
ritual, e somos muito gratos por isso. Então o 
concurso é uma maneira de mostrarmos esta 
gratidão”, declara. 

Inscrição e votação

Para participar, a pessoa deve entrar no site 
do Grupo Scheilla, no endereço www.grupos-
cheilla.org.br, acessar o link para o concurso 
disponível na página principal e ler o regula-
mento. Depois, deve informar o nome real, 
criar um pseudônimo e inscrever uma frase, de 
até duas linhas, sobre “O Grupo Scheilla em sua 
vida”. Será aceita apenas uma frase por pessoa. 
O prazo para inscrição é até dia 10 de junho.
Após o prazo de inscrição, haverá um período 
de pré-votação, entre os dias 11 e 18 de junho. 
Neste intervalo, todos poderão votar nas me-

lhores frases inscritas a partir de link que tam-
bém estará disponível na página principal do 
site do Grupo Scheilla. 
“As seis frases mais votadas na pré-votação se-
rão levadas para escolha final e premiação no 
Confrascheilla Especial de Aniversário, que será 
realizado no dia 19 de junho, domingo”, infor-
ma o coordenador da Recepção e da Comuni-
cação do Grupo Scheilla, Gustavo Aguilar. Na 
ocasião, todos os presentes no Confrascheilla 
poderão participar da escolha dos vencedores. 

Prêmios

O coordenador da FRA, Luiz Carlos Reis, explica 
que serão premiados os autores das três melho-
res frases. O primeiro colocado receberá uma 
mesa, com quatro lugares, para curtir o tradi-
cional Jantar Dançante do Grupo Scheilla, que 
acontecerá no dia 25 de junho, sábado, no Clube 
Belo Horizonte, na Pampulha. “O segundo e o 
terceiro colocados receberão, respectivamente, 
três e duas obras espíritas”, completa Luiz. 

Jantar Dançante: concorrido evento anual
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MEMJD NA CAMPANHA DO KG
Notícia

Astronauta, engenheiro, operário, mú-
sico, veterinária e muitas outras profis-
sões. Os integrantes da mocidade leva-

ram para a campanha do quilo um cartaz com o 
nome de várias profissões que contribuem para 
o desenvolvimento e evolução da sociedade e 
da humanidade. O objetivo da mobilização foi 
mostrar durante a tarefa, que independente do 
caminho profissional escolhido, toda pessoa 
pode ajudar e doar tempo para fazer o bem. 
Que isso é apenas questão de escolha, de op-
tar por não deixar a oportunidade passar batida 
diante de nossa atual existência.
Doze participantes da mocidade integraram duas 
equipes que percorrem os bairros Floresta e Gló-
ria. Os jovens que ainda não conheciam a tarefa e 
adoram, principalmente, a interação com as pes-
soas que abriam a porta de casa para doar algum 
alimento. Dava para ver no rosto de cada um, a 
alegria de participar dessa troca de energia.
Quem foi pro Glória aprendeu que uma moe-
da é necessária para bater no portão e chamar 
as pessoas que estão longe da entrada. Truque 
que com certeza vai ficar na memória de quem 
participou. Outro ponto a destacar foi a inte-

MEMJD na Campanha do Quilo

ração com as equipes da campanha do quilo. 
Henrique Azevedo, membro da comissão de as-
sistência social da MEMJD, relatou que “os in-
tegrantes receberam cada jovem como filhos”. 
Isso é fundamental para estreitar laços entre a 
mocidade e as tarefas da casa.
Não foi o recorde de adesão, mas Henrique 
explica que essa foi a terceira vez que a MEM-
JD fez a tarefa. Que na próxima campanha do 
quilo, com certeza vão ter muito mais gente le-
vando moedinha e desejando bom dia para os 
benfeitores espalhados pela cidade.

E AÍ GOSTOU? 
Quer ajudar e participar da MEMJD? 
Veja como:
Ciclo I (13-15 anos): domingo 8h30-10h15
Ciclo II (15-18 anos): sábado 16h30-18h45
Ciclo III (18 anos até quando se sentir 
jovem): sábado 16h30-18h45
Contato: memjdoficial@gmail.com
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Notícia

SEMANA ESPECIAL 
SCHEILLA  
APRESENTA O TEMA: 
MOVIMENTO DA 
FRATERNIDADE 

Acontecerá este ano a Semana Especial 
Scheilla, que homenageará a mentora 
do nosso grupo, Irmã Scheilla, e também 

o Movimento da Fraternidade. O evento, que 
acontece de 19 a 25 de junho, merece ser presti-
giado pelos fraternistas. A principal atração serão 
as palestras, que abordarão ambos os assuntos. 
A primeira delas, no domingo, dia 19, às 19:30 
horas será “Fraternidade – A Revivência do 
Cristianismo Primitivo”, e será realizada no au-
ditório do Centro Espírita Oriente, assim como 
as seguintes. Na segunda, 20, será a vez de “A 
Unificação: o Mofra e o Movimento Espírita”, 
às 15:00 e às 19:30 horas. Na terça, 21, teremos 
a “História do Movimento da Fraternidadade”, 
nos mesmos horários. Na quarta, 22, “A mediu-
nidade no Movimento da Fraternidade: as ma-
terializações luminosas”. 
Na quinta, 23, as palestras acontecerão tam-
bém na casa Espírita André Luiz (CEAL), onde, 
às 15 horas, teremos “História do Movimento 
da Fraternidade”. Já no Centro Oriente, nesse 
dia, será a vez de “PTP – Programa de Traba-
lho Permanente”, às 15h e 19:30. Na sexta, 24, 
apenas no Centro Oriente, “Comunidade Cristã 
e Cifrater”, com relatos sobre a Cidade da Fra-
ternidade, em Goiás, nos mesmos horários. Por 
fim, no sábado, 25, “O Grupo Scheilla, o Mofra e 
a Mocidade Cristã”, às 15 horas.
A cada dia, no primeiro horário dos estudos, 
será apresentada alguma das várias mensagens 
de Scheilla pelos expositores de “O Livro dos 
Espíritos”. No tema central, que começará por 
volta de 20 horas, teremos a programação da 

Semana Especial, acima relatada.
Entre os expositores convidados, já temos confir-
madas as participações de Célio Alan Kardec, de 
Maria Célia de Jesus, Netinho e Emmanuel Cháca-
ra, radicado em Brasília por motivos profissionais 
e que participou ativamente da Mocidade Espíri-
ta do Grupo Scheilla nos anos 1980. Ele trabalha 
na mediunidade e foi co-autor do livro “Encontro 
Fraterno” de nossa querida mentora Irmã Scheilla.
Geovane Medeiros, que responde pela Coorde-
nação de Educação Espírita (EDU) do Grupo da 
Fraternidade Irmã Scheilla, relata que está em es-
tudos a viabilização de algumas promoções junto 
à Livraria do Grupo, para melhor divulgação das 
obras da nossa querida mentora, nessa ocasião. 
Quanto à Semana Especial Scheilla, o coorde-
nador diz que “estamos trabalhando nela com 
muito carinho para trazer aos frequentadores 
do nosso Grupo um pouco mais de conheci-
mento sobre o Movimento da Fraternidade. 
Movimento esse que originou-se em nossa casa 
e tem como proposta de trabalho aquela trazi-
da pela Espiritualidade Superiora, a união cons-
ciente das criaturas que, sob o amparo de Jesus, 
se propõem a espalhar as verdades do Evange-
lho à luz da Doutrina Espírita, assim como a vi-
vência desses mesmos princípios no dia-a-dia. 
Acho que será uma semana realmente especial, 
com temas interessantes e com muita luz para 
os nossos corações!”, conclama.
Por fim, uma ótima notícia: Semana Especial 
Scheilla será coroada com a volta da realização 
do Jantar Dançante na noite do sábado, 25 de 
junho. Reserve a sua mesa o quanto antes.

Irmã Scheilla – a mentora
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A PARTICIPAÇÃO DA MEMJD 
NO CONFRASCHEILLA

Notícia

No dia 17 de Abril de 2016, o ConfraS-
cheilla teve uma participação especial. 
A Mocidade Maria João de Deus foi con-

vidada pelos organizadores, para poder partici-
par desta brilhante confraternização.
O ConfraSCheilla é um evento tradicional rea-
lizado dentro da casa espírita, que tem como 
finalidade a integração dos fraternistas, através 
de apresentações musicais, coral, palestras, pa-
lavra da espiritualidade e dentre outros. O tema 
daquela noite foi a comemoração dos 159 anos 
do Livro dos Espíritos.
Os membros da MEMJD ficaram felizes pelo 
convite e levaram aquela energia de alegria que 
contagiou todo o público. O estudante, Rafa-
el Ferreira, ressaltou “que achou muito legal a 
participação”. A apresentação foi dividida em 
cinco momentos. O primeiro foi a entrada dos 
jovens, que cantaram a música “Viajante do 
Universo” e ao mesmo tempo cumprimenta-
vam a plateia. Logo depois, foi a vez de cantar 
“Juventude e Vida”, por meio da linguagem de 
libras, mostrando que a inclusão é passo funda-
mental para o ensino de todos. 

Teve ainda a apresentação de um esquete, com 
o objetivo demonstrar a importância do estudo 
do Livro dos Espíritos. Na sequência, cantaram 
“Apenas Amar”. A apresentação terminou com 
um texto dinâmico que teve a ajuda da plateia, ou 
seja, todos de pé tiveram que fazer alguns gestos, 
através de algumas palavras chaves, por exemplo, 
quando o leitor falava “livro”, todos tinham que 
bater palmas, quando falava “amor” todos davam 
um abraço na pessoa do lado e quando dizia “ale-
gria” soltavam uma boa gargalhada.
O jovem Ícaro Batista, estudante de jornalis-
mo, apontou “Sou bem suspeito para falar, pois 
amo teatro e participei da peça. O mais bacana 
foi ver o pessoal vidrado em nossa mensagem”. 
Já o acadêmico de enfermagem, Breno Guima-
rães, destacou “A leitura do texto produzido 
pela MEMJD que fez a plateia se movimentar 
e vibrar junto conosco. Nesse momento pude-
mos sentir que essa parceria funcionou e que 
devemos repetir a dose”.
Assim, com esta energia contagiante, todos os 
presentes ficaram com aquela sensação de re-
novação e bem estar.

Jovens da Mocidade Espírita Maria João de  
Deus na Campanha do Quilo

MEMJD
Ciclo I – domingo 8h30-10h15
Ciclo II e III – Sábado 16h30
Contato: memjdoficial@gmail.com
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EVANGELIZAR PARA  
NÃO CORRIGIR

MEMJD em ação no Projeto Irmã Veneranda

Qual é o compromisso maior da Casa Es-
pírita? Evangelizar, que significa trilhar 
os caminhos da transformação moral, 

alçando voos mais altos para a nossa evolução 
espiritual. 
Qual a responsabilidade dos pais e mães espíri-
tas neste contexto?
Encaminhar seus filhos desde cedo para as au-
las de moral cristã e às reuniões da Mocidade 
Espírita, gabaritando os mesmos na formação 
evangélica, importantíssima para seu aprimo-
ramento espiritual. O lar é a principal fonte de 
educação e regeneração do ser humano, en-
tretanto, não podemos olvidar sobre a impor-
tância de nossas Casas de Oração, porto seguro 
para nossa elevação espiritual e de nossa prole.

Ratificando o Espírito Thereza de Brito1 exara-
mos: “Quando tenhamos filhos pequenos, será 
nobre levá-los a conviver conosco nas ativida-
des do Centro Espírita, a fim de que eles, tam-
bém, desde pequenos, aprendam a desenvolver 
o carinho pela Oficina de Bençãos, que supre de 
paz e de entendimento o seu reduto domésti-
co. Será imprescindível que, ao dirigir os filhos, 
pequenos ou jovens, para o Centro, participe-
mos, frequentemente e trabalhemos nós, por 
nossa vez. A nossa palavra encontrará apoio e 
verdade na ação que desenvolvamos no nosso 
Núcleo de atividades espíritas.”
O Espírito Joana de Ângelis2 doutrina: “A pre-
sença de Deus na mente e no coração infantil, 
juvenil, adulto e no último estágio do corpo 

A importância da Mocidade Espírita
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físico, é sempre uma bússola apontando por-
to de segurança e de paz, que será alcançado 
oportunamente.”
Na aulas de evangelização e ciclos de estudos 
sistematizados, formar-se-á a mentalidade 
cristã dos jovens, que comporão amanhã, os 
cargos de coordenações as mais variadas, pon-
to crítico nas Instituições Espíritas, auxiliando e 
substituindo os mais velhos, intercalando teo-
ria e prática para garantir a vitalidade das Casas 
Espíritas, escudados nos princípios da justiça, 
fé, fraternidade e amor .
Jovem, o conhecimento e a prática da Doutri-
na Espírita – o Consolador prometido por Jesus 
há mais de vinte séculos –  enriquecerão o seu 
espírito, constituindo degraus valiosos para a 
escalada de sua iluminação espiritual.
Evite postergar a sua participação efetiva nas lides 
espiritistas, aliando-se aos administradores da 
Casa Espírita que você frequenta, somando pila-

res para o desenvolvimento constante da mesma.
E você, coordenador das diversas áreas do Cen-
tro Espírita, tem trabalhado pela integração 
com a Mocidade Espírita, a fim de projetar a 
formação de valores que constituirão o futuro 
das administrações que o mesmo requer?
Pensemos nisto, jovens e administradores es-
píritas! Aliemo-nos à falange dos engenheiros 
siderais do novo período da humanidade.
Que Jesus nos ilumine sempre!
                                     

Daltro Rigueira Vianna
Conferencista de Reuniões Públicas e  

Ciclos de Estudo do Grupo da  
Fraternidade Espírita Irmã Scheilla

Referências:
1- De Brito, Thereza – Vereda Familiar
2- De Ângelis, Joana – Constelação Familiar

EDUCAÇÃO ARTE E CULTURA - continuação
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A FÉ SEM OBRAS PARA 
NADA APROVEITA

A Carta ou a Epístola de Tiago foi dirigida 
aos judeus da dispersão ou diáspora (Tg 
1:1) e tinha por objetivo chamar a atenção 

para os deveres práticos da vida cristã, concla-
mando-os à paciência e a renunciarem aos vícios 
do formalismo, do fanatismo e do fatalismo.
O Tiago autor desta Carta é, segundo nos faz 
acreditar Paulo de Tarso, o irmão de Jesus, líder 
da igreja em Jerusalém e um dos seus pilares (Gl 
1:19 e 2:9; At 15:13). 
Tiago defende a justificação por meio de uma 
vivência coerentemente cristã e pelas obras re-
alizadas, ou seja, pela prática da caridade: “De 
que adianta meus irmãos, alguém dizer que 
tem fé, se não tem obras? Acaso a fé pode sal-
vá-lo?” (Tg 2:14).
No versículo seguinte o Apóstolo levanta uma 
questão das mais graves: “Se um irmão ou irmã 
estiver necessitando de roupas e do alimento de 
cada dia e um de vocês lhe disser: ‘Vá em paz, 
aqueça-se e alimente-se até satisfazer-se’, sem, 
porém lhe dar nada, de que adianta isso?’” (Tg 2:15)
Entendemos que o quê Tiago quer dizer é que a 
justificação se dá pela fé, aliada às obras; que 
aquele que é justificado pela fé, indubitavelmente, 
produzirá boas obras, pois as obras resultam da fé 
e a fé, pelas obras, se aperfeiçoa e se materializa.
O alerta de Tiago é tão importante que iremos 
encontrar o Codificador, em O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo (caps. 13 e 15), debruçan-
do-se sobre o tema e o renovando:
“Sede bons e caridosos: essa a chave dos céus, 
chave que tendes em vossas mãos. Toda a eterna 
felicidade se contém neste preceito: ‘Amai-vos 
uns aos outros’. Não pode a alma elevar-se às al-
tas regiões espirituais, senão pelo devotamento 
ao próximo; somente nos arroubos da caridade 
encontra ela ventura e consolação. Sede bons, 
amparai os vossos irmãos, deixai de lado a hor-
renda chaga do egoísmo. Cumprido esse dever, 
abrir-se-vos-á o caminho da felicidade eterna. 

(...) Se unicamente buscásseis a volúpia que 
uma ação boa proporciona, conservar-vos-íeis 
sempre na senda do progresso espiritual”.
Segue Kardec: “(...) A caridade é a virtude fun-
damental sobre que há de repousar todo o edi-
fício das virtudes terrenas. Sem ela não existem 
as outras. Sem a caridade não há esperar me-
lhor sorte, não há interesse moral que nos guie; 
sem a caridade não há fé, pois a fé não é mais 
do que pura luminosidade que torna brilhante 
uma alma caridosa”.
E, por fim, conclui: “Caridade e humildade, tal a 
senda única da salvação. Egoísmo e orgulho, tal 
a da perdição. Este princípio se acha formulado 
nos seguintes precisos termos: ‘Amarás a Deus 
de toda a tua alma e a teu próximo como a ti 
mesmo; toda a lei e os profetas se acham conti-
dos nesses dois mandamentos’. E, para que não 
haja equívoco sobre a interpretação do amor de 
Deus e do próximo, acrescenta: ‘E aqui está o 
segundo mandamento que é semelhante ao pri-
meiro’, isto é, que não se pode verdadeiramen-
te amar a Deus sem amar o próximo, nem amar 
o próximo sem amar a Deus. Logo, tudo o que 
se faça contra o próximo o mesmo é que fazê-
-lo contra Deus. Não podendo amar a Deus sem 
praticar a caridade para com o próximo, todos 
os deveres do homem se resumem nesta máxi-
ma: FORA DA CARIDADE NÃO HÁ SALVAÇÃO”.

José Márcio de Almeida
(Conferencista de Reuniões Públicas e  

Ciclos de Estudos do Grupo Scheilla)

EDUCAÇÃO ARTE E CULTURA
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PALAVRA DA ESPIRITUALIDADE

Meus filhos: Jesus esteja conosco, guiando nos-
sos sentimentos!

A Luz resume o 
fenômeno da vida 
e tanto diz respei-
to ao aprendizado 
moral – recurso 
de despertamen-
to das consciên-
cias –, quanto diz 
respeito à nossa 
capacidade de re-
flexão da Vonta-
de de Deus, pelo 
sentimento.
A evolução e o 

progresso são aquisições da Luz de Deus, em 
gradações que atendem desde a primitividade 
aos apogeus da angelitude, que é a condição 
dos Espíritos puros. Viveis, pois, na Terra, nes-
sas sociedades ainda maculadas pelo materia-
lismo, as lutas do egoísmo e do orgulho, que 
impõem sofrimentos e corrupções a incontá-
veis criaturas que, por sua vez, acostumaram-
-se a esse processo como se fosse natural ou es-
timulam, por inversão de valores, esse sistema 
de negação de Deus, de negação da Luz.
Hoje relembramos a publicação de O Livro 
dos Espíritos por Allan Kardec, há cento e 
cinquenta e nove anos. E esse fato represen-
ta o nascimento do Espiritismo Cristão, para 
segura orientação das almas, em sua feição 
de filosofia, de ciência e de religião autênti-
ca. O conteúdo doutrinário do Consolador 
prometido por Jesus e organizado pelo ilus-
tre filho de Lyon, permanece como a mais 
sublime síntese reveladora da Vida Universal, 
de modo que seu estudo permanente é a ga-
rantia de iluminação das potências interiores, 
capacitando, os que se vestem de carne para 

progredir, ao desenvolvimento de uma luci-
dez inigualável e naturalmente tornando-o 
um discípulo do Cristo a se revelar pelas obras 
do amor e da caridade, então resultantes da 
Obra da Codificação.
No mundo, as experiências comuns respondem 
pela sensibilização elementar do intelecto e do 
moral, tendo em vista a vida imortal em Deus, 
mas tão somente esse aprendizado não será 
capaz de realizar o indivíduo em seu plano de 
imortalidade. À luz da Terceira Revelação, po-
rém, Jesus lhe ressurge em espírito e verdade, 
sem dogmas, sem desvios interpretativos, sem 
misticismo tendencioso, sem idolatria política, 
e esse fato promove a santificação dos obje-
tivos, pois a alma passa a conviver com o seu 
Mestre, testemunhando, entre seus semelhan-
tes, com harmonia e equilíbrio, todas as provas 
promotoras e aferidoras de sua conversão à 
Grande Luz!
Esse trabalho, meus filhos, é o supremo escopo 
da Doutrina dos Espíritos, e ele diz respeito à 
capacidade de cada um de nós, no plano ínti-
mo, de vencermos os apelos de nosso passado 
vicioso e rude, dando ensejo ao surgimento do 
“Filho do homem” - a segunda vinda de Jesus ao 
mundo, através das obras do amor!
Não nos percamos em excentricidades e exage-
rada adoração externa de sistemas e instituições. 
O Cristo foi sozinho na administração da Luz de 
Deus aos homens, transitando entre religiosos 
e templos, entre políticos e gente simples, mas 
permanentemente fiel ao Pai e Criador!
Sigamos-Lhe os passos divinos, em busca de 
Sua Luz!

Bezerra de Menezes
(Mensagem psicografada pelo médium  

Wagner G. Paixão em reunião pública do Grupo  
Espírita da Bênção, em Mário Campos, MG, na 

noite do dia 18 de abril de 2016)

O TRABALHO DA LUZ
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O fraternistinha 

Olá Fraternistinhas e demais leitores! Nesta edição faremos uma homenagem a nossa mamãe!

Respostas: 1 – Júlio, 2 – reencarnação 3 – braços, 4 – amor, 5 – felizes, 6 – Espíritos; 7 – serzinho, 8 – sono, 9 – Paz

Querida mamãe, obrigado por me receber nesta encarnação!

Certa vez, Marcos, Tadeu Clara e Júlia, conversavam na casa de Clara, sobre a aula de Evangeli-
zação, cujo tema foi: a Reencarnação. A conversa estava empolgante. Clara indagou: como os Espí-
ritos se reúnem numa família, aqui na Terra? Seriam obrigados a aceitar a vinda de um Espírito para a 
sua família? Seria por necessidade? Seria por acaso? Alguém, no plano espiritual, ajudaria no processo 
de reencarnação?  Simone, a mamãe de Marcos, contou o que lhe acontecera, alguns meses antes 
dela engravidar.

"Certa madrugada, acordei com alguém que me chamava, de forma meiga e suave. Levantei-
-me da cama, fui até a sala e tive uma visão que nunca mais esquecerei: dois Espíritos iluminados 
mostravam-me um bebê. Neste instante, mágico, eles conversaram comigo." 

Para ficar mais emocionante, transcreveremos uma parte do diálogo na forma de carta enigmá-
tica. O que será que ela e os Espíritos conversaram?

A B C/Ç D E F G H I J K L M N O P Q R

❤ ✦ ✪ ➣ ✿ � ✤ ❣ ❀ ✹ ▲ ◆ ☂ Ѿ ☺ ☻ ♣ ᴥ
S T U V X Y Z 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

♠ ♥ ۞ ☼ ۩             

"Simone! Eis aqui o ✹۞◆❀☺ . Ele conviverá em seu lar.  Vocês receberão a oportunidade 

de serem pais dele. Vocês precisam, através da ᴥ✿✿Ѿ✪Ѿ❤ᴥѾ ❤✪❤☺, conviverem, 
na Terra, para reestabelecerem laços afetivos. Você aceita o compromisso, de ser a mãe dele? ”   

“Muito emocionada, abri os ✦ᴥ❤✪☺♠ para o alto e exclamei: Seja feita a vontade de Deus. 
Obrigado Senhor, por esta felicidade que envolve todo o meu ser. Venha querido filhinho, mamãe 

o aguarda com ❤☂☺ᴥ. Seremos muito �✿◆❀✿♠ . ”
 

“Os ✿♠☻❀ᴥ❀♥☺♠ disseram: Conte, a seu esposo o que viu e ouviu. Diga-lhe sobre os 

compromissos de vocês, para receber este ♠✿ᴥ❀Ѿ❣☺ prestes a reencarnar. Em breve 

estaremos com ele, durante o seu ♠☺Ѿ☺ físico. Confiem, estaremos com vocês, para inspira-

rem no que for preciso. Muita ☻❤"

Jornalista responsável: Marcelo Guerra

Infância e Juventude


